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Repep participa da Jornada 

Lugares de Memória e 

Consciência em São Paulo 

Nos dias 09 e 11 de outubro, foi 

realizada a Jornada Lugares de 

Memória e Consciência em São 

Paulo. Organizada pelo grupo de 

pesquisa CNPq “Lugares de 

Memória e Consciência”, 

coordenado por Renato Cymbalista 

(FAU-SP) e Simone Scifoni 

(FFLCH-USP), a Jornada reuniu 

pesquisadores, estudantes e 

interessados no tema na Casa de 

Dona Yayá - Centro de Preservação 

Cultural da Universidade de São 

Paulo (CPC-USP). 

O primeiro dia da Jornada 

(09/10/2014) foi dedicado à 

discussão dos lugares de memória e 

consciência sob diferentes óticas, 

desde violações ocorridas na 

ditadura militar brasileira até lugares 

relacionados à migração, às lutas 

operárias e à moradia, entre outros. 

Na parte da manhã, foram 

apresentadas as experiências do 

Museu da Imigração, do Memorial 

da Resistência e do Memorial da 

Luta pela Justiça, a ser instalado no 

prédio da Antiga Auditoria Militar 

na Bela Vista. Depois de um intenso 

debate sobre os desafios encarados 

por essas instituições, foi a vez de 

Deborah Neves, historiadora 

responsável pelo estudo de 

tombamento do prédio do antigo 

DOI-CODI (um dos mais temidos 

centros repressivos da ditadura 

militar brasileira), incentivar 

questionamentos e reflexões sobre a 

ocupação futura deste espaço. Pela 

tarde, outras memórias entraram em 

cena. Foi apresentado o projeto de 

ocupação cultural da Vila Itororó, a 

programação cultural e as 

perspectivas de renovação da Casa 

do Povo e as ações realizadas pelo 

Movimento pela Desapropriação da 

antiga Fábrica de Cimento Portland 

Perus. Em seguida, foram debatidas 

as ações em andamento na 

Universidade de São Paulo no 

campo da memória a partir da Casa 

de Dona Yayá (CPC-USP) e da rua 

Maria Antônia, além de reflexões 

sobre a ocupação da Reitoria da 

USP em 2007. Ao final do ciclo de 

debates, a professora Simone 

Scifoni (FFLCH-USP) apresentou a 

Rede Paulista de Educação 

Patrimonial, destacando seu 

processo de formação, seus 

princípios norteadores e sua forma 

de organização, instigando a 

participação dos presentes nas 

atividades da rede. 

 
(Fonte: Núcleo Memória) 

Visita ao futuro Memorial da Luta pela 
Justiça, guiada pelo ex-preso político 

Maurice Politi  

 No segundo dia do evento 

(11/10/2014), foram feitas visitas a 

campo no bairro do Bixiga. O 

percurso se iniciou no Memorial da 

Luta pela Justiça, passou em seguida 

pela Vila Itororó e terminou na Casa 

da Dona Yayá, com as 

apresentações de Gabriel Fernandes 

sobre a história da casa e sua 

restauração, e do Coletivo Mapa 

Xilográfico sobre as intervenções 

realizadas sobre os rios invisíveis do 

Bixiga. 

Sobre a REPEP 

A REPEP é uma rede aberta à 
participação de todos interessados em 
debater questões práticas e teóricas 
relacionadas à Educação Patrimonial.  

Busca-se com a Repep tanto 
compartilhar experiências práticas 
nesta temática, avaliando 
conjuntamente os significados e 
alcances dessas iniciativas, como 
também problematizar e refletir sobre 
os princípios e a base conceitual 
utilizados na Educação Patrimonial.  

Como instrumento de divulgação e 
socialização de práticas e conceitos 
nesta temática, a Repep desenvolveu 
um site, onde disponibiliza um banco 
de dados sobre os projetos 
mapeados em São Paulo, as 
instituições e os profissionais, bem 
como informações sobre bens 
tombados e registrados e bibliografia 
de apoio, além de Boletins 
Informativos de reuniões da rede. 

 

Participam do Grupo 
Constitui-se em um coletivo de 
profissionais oriundos dos vários 
segmentos na área de cultura e 
educação, envolvidos com projetos e 
temáticas da proteção e valorização da 
memória coletiva e do patrimônio 
cultural. É formada hoje por 
educadores, historiadores, geógrafos, 
arquitetos, cientistas sociais, que 
trabalham na rede de ensino público, 
em prefeituras, órgãos de preservação, 
museus, universidades públicas e 
privadas, estudantes de cursos de 
graduação e pós-graduação, 
pesquisadores, profissionais liberais e 
integrantes de movimentos sociais. 


